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para reconhecer 
todos os 
profi ssionais 
de saúde”

Peter Doherty, Prémio Nobel e epidemiologista

“A propagação global 
deste vírus poderia 
ter sido retardada, até 
mesmo interrompida”
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Matosinhos: primeira ULS nacional

Criada em 1999, a Unidade 
Local de Saúde de Matosi-
nhos é fruto de um projeto 

inovador que apostou na ligação 
do Hospital Distrital de Matosi-
nhos aos quatro centros de saúde 
do concelho, traçando um percur-
so inédito na procura de uma me-
lhor qualidade assistencial.

O Hospital Pedro Hispano, inau- 
gurado dois anos antes, substi-
tuindo o antigo Hospital Distrital 
de Matosinhos, passa a funcio-
nar, formalmente, em interligação, 
com os quatro centros de saúde 
do concelho – CS de Matosinhos 
(incluindo a Unidade de Saúde 
Pública e o Centro de Diagnóstico 
Pneumológico), Senhora da Hora, 
São Mamede Infesta e Leça da 
Palmeira. Surgem também as Uni-
dades de Saúde Familiar Horizon-
te e Oceanos, os primeiros no Re-

gime Remuneratório Experimental 
(RRE) e a Unidade de saúde Atlân-
tida, antecipando a reorganização 
dos cuidados de Saúde primários 
que viria a concretizar-se nos anos 
seguintes.

Hoje, a ULSM integra o Hospital 

Pedro Hispano e o Aces Matosi-
nhos, que corresponde a um mo- 
delo atual, moderno e estrutura- 
do que resulta dessa reforma dos 
Cuidados de Saúde Primários – 11 
Unidades de Saúde Familiar, qua- 
tro Unidades de Cuidados na Co- 

munidade, três Unidades de Cui- 
dados de Saúde Personalizados 
(UCSP), um CDP e um SASU (Ser-
viço de Atendimento Permanente 
a Situações Urgentes) têm como 
objetivo dar resposta às necessi- 
dades da população e garantir a 
cobertura assistencial do conce- 
lho, contribuindo para a melhoria 
do seu estado de saúde e bem-
-estar, numa perspetiva integrada 
e de parceria com as várias insti- 
tuições da comunidade – escolas, 
autarquia, juntas de freguesia, ins- 
tituições particulares de solidarie- 
dade social.

Hoje, a ULSM é uma região de 
saúde, cuida da população de 
Matosinhos, mas é também refe-
rência para os concelhos de Vila 
do Conde e Póvoa do Varzim, 
somando assim mais de 318 mil 
utentes.

Marta Temido, Ministra da Saúde 

“A intervenção do Dr. Peter Doherty, 
mostrou a importância da união de esforços”

“Muito obrigada pelo convite 
para estar em mais esta inicia-
tiva da Unidade Local de Saú-

de de Matosinhos neste “Connec-
ting Healthcare”, cujo tema é, sem 
dúvida, fundamental nos tempos 
que atravessamos.

Uma palavra muito breve para 
vos cumprimentar a todos e para 
recordar aquilo que penso, a ma-
triz central do que tem estado a 
ser discutido durante esta manhã, 
a ideia de que de facto no fi nal de 
2019, um pequeno microrganismo 
abalou o nosso mundo, um orga-
nismo microscópico abalou a nos-
sa confi ança e colocou-nos a todos 
á prova. Mostrou as nossas fragili-
dades, até em termos dos nossos 
modos de vida, e hoje sabemos 
bem que todos estamos expostos 
e a Ciência tem enfrentado um dos 
seus maiores desafi os.

Como sempre neste momento, 
que é um momento de pressão, 
há também oportunidades e pen-
so que a pandemia veio mostrar, 
evidentemente com maior clare-
za, que é urgente passar das pa-
lavras à prática e colocar a saúde 
presente em todas as políticas, 
da Ciência à Educação, passan-
do naturalmente pelo ambiente, 
pela habitação, pelo trabalho e 
vem mostrar também a importân-
cia do Serviço Nacional de Saúde, 
dos sistemas públicos de saúde, 

que garantem a cobertura univer-
sal da saúde como “guarda-chu-
vas”, que, mesmo com fragilida-
des, protegem contra intempéries 
imprevistas.

Esta conferência que saúdo, 
e também de uma forma mui-
to especial a intervenção do Dr. 

Peter Doherty, mostrou a impor-
tância da união de esforços. Aqui-
lo que hoje enfrentamos é uma 
compreensão de toda a socieda-
de, de que o papel do Estado é 

muito relevante, o papel do Esta-
do social é muito importante em 
momentos de grande provação, 

mas também é muito relevan-
te o papel das pessoas, o papel 
dos indivíduos e a responsabili-
dade está também nas mãos de 
cada um de nós. E é neste equi-
líbrio entre aquilo que é a inter-
venção do Estado, a intervenção 
dos governos, a intervenção da 
sociedade na proteção de todos, 
em especial dos mais frágeis, mas 
também naquilo que é a respon-
sabilidade dos indivíduos, sejam 
as pessoas na sua própria singu-
laridade, sejam as pessoas com as 
suas famílias, com os seus locais 
de trabalho, com as suas escolas, 
com as suas empresas e a forma 
como são chamados a desempe-
nhar o sem papel, que se joga no 
futuro, e acredito portanto que 
não podia ser mais oportuno este 
tema da ligação entre o Sistema 
de Saude, entre todos os sistemas 
sociais, entre todos os indivíduos.

Cumprimentos mais uma vez, 
agradeço o convite, a gentileza do 
convite e associo-me a este mo-
mento qua mostra mais uma vez 
que o Serviço Nacional de Saúde 
está vivo e que os seus profi ssio-
nais estão resilientes, apesar de 
por vezes estarem cansados, ape-
sar de estarmos todos cansados, 
vamos continuar a lutar por entre-
gar bons cuidados de saúde aos 
portugueses.

Obrigada! “

“há também oportunidades e penso que a pandemia 
veio mostrar, evidentemente com maior clareza, que é 
urgente passar das palavras à prática e colocar a saúde 
presente em todas as politicas” 



sexta-feira, 16 de outubro 2020 | CONNECTING HEALTHCARE | 3CONNECTING
HEALTHCARE

A presença do prémio No-
bel Peter Doherty, um dos 
maiores especialistas do 

mundo em pandemias, foi sem dú-
vida um motivo de grande interes-
se na edição deste ano do “Con-
necting Healthcare”. 

O investigador, que foi conside-
rado o australiano do ano em 1997 
e “pai da epidemiologia” na Aus-
trália, mostrou-se muito agradado 
com o convite para estar presente 
numa ação que conectou a saúde 
com as organizações.  

Moderado por Sérgio Almeida 
(Seal Group), Peter Doherty refe-
riu que “ainda são bastante des-
conhecidas as marcas que a Co-
vid-19 pode deixar no organismo, 
e ao contrário do que se possa 
pensar, as pessoas mais jovens es-
tão também elas sob risco de so-
frerem mazelas futuras”. 

Segundo Peter Doherty, ”Até 
que tenhamos ensaios sorológicos 

confi áveis   e baratos que possam 
ser usados   em grande escala para 
detetar as ‘pegadas’ de anticorpos 
de infeções anteriores, é possível 
que os «números de casos» reais 
em todo o mundo possam ser de 
5 a 10 vezes maiores do que os nú-
meros da OMS. Seguindo o cená-
rio extremo ‘10x-muito-baixo’, um 
cálculo simples diz-nos que 98 por 
cento da população global ainda 
está vulnerável. 

A maioria dos epidemiologis-
tas pensa que a “imunidade de 
grupo” deve ser aplicada para 
a Covid-19 quando cerca de 60 
por cento das pessoas foram in-
fetadas. Algumas regiões, como 
o Brasil, onde houve intervenção 
mínima do Governo, chegarão a 
esses números mais cedo do que 
outras nações. Essas “experiências 
naturais” estão a ser observadas 
de perto. Mas é óbvio que isto só 
pode chegar ao fi m para a maioria 

com o lançamento de vacinas efi -
cazes para aumentar a ‘imunidade 
coletiva’ em todo o planeta”.

O SARS-CoV-2, o vírus que cau-
sa a doença Covid-19, voou pelo 
mundo através das pessoas que 
viajavam em Boeings e Airbus. A 
propagação global deste vírus po-
deria ter sido retardada, até mes-
mo interrompida, se houvesse 
uma decisão precoce de encerrar 
as viagens aéreas internacionais 
não essenciais e impor restrições 
de quarentena aos passageiros e à 
tripulação de voo.

A gripe é uma doença antiga e 
familiar, e não paramos o mundo 
por causa dela. Mas uma das li-
ções que podemos aprender com 
a Covid-19 é que, se um vírus da 
família da gripe A tão mau como 

o vírus da ‘gripe espanhola’ de 
1918-19 sair da natureza num fu-
turo próximo, faria todo o sentido 
impor rapidamente um controle rí-
gido sobre as viagens internas e 
internacionais. 

A Covid-19 está a dizer-nos que, 
sem políticas globais efi cazes e 
acordadas, os aviões e os navios 
de cruzeiro podem ser tão perigo-
sos para a humanidade quanto os 
navios à vela que, a partir do sé-
culo 15, transportavam europeus 
para os remotos ‘Novos Mundos’ 
das Américas e Australásia. Varío-
la, sarampo, febre amarela viaja-
ram com esses aventureiros para 
exterminar um grande número de 
povos indígenas imunologicamen-
te ingénuos e totalmente vulnerá-
veis”.

Peter Doherty, “Keynote Speaker” 

“Um cálculo simples diz-nos 
que 98 por cento da população global 
ainda está vulnerável”

“Ainda são bastante desconhecidas as marcas que pode 
deixar o Covid19 no organismo”

O Prémio Nobel e Australiano do Ano (1997) elogiou o evento “Connecting Healthcare”.

Peter Doherty, um dos maiores especialistas do mundo em pandemias.

COMMITTED TO HUMANIZE 
HEALTHCARE 

www.globalhealthcareforum.com
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Num mundo em mudança, 
qual o impacto da tecnologia e 
inovação, no desenvolvimento 
da humanidade?

Sabemos que o desenvolvimen-
to da humanidade está intima-
mente relacionado com as respe-
tivas condições de vida.  Olhando 
para a maioria dos países onde a 
tecnologia e a inovação se desta-
cam, é notório o impacto positivo 
destes factores na evolução positi-
va da sociedade, visto que aumen-
ta a qualidade do quotidiano do 
ser humano, quer a nível de saú-
de, quer material. O investimento 
nestes setores é vital. Urge alavan-
car todos os benefícios do mundo 
em mudança, assegurando a inte-
gridade e ética humana.    

Desde a sua fundação, a Fujifilm 
tem investido de forma contínua e 
proativa em investigação e desen-
volvimento, de modo a proporcio-
nar inovação e tecnologia de pon-
ta, diversificando as suas áreas de 
negócio que estão ao serviço da 
qualidade de vida das pessoas. As 
nossas tecnologias procuram con-
tribuir para a evolução sustenta-
da da cultura, ciência e indústria, 
bem como para a proteção do 
ambiente e o progresso da Saú-
de. Queremos prestar apoio aos 
cientistas e às organizações cien-
tíficas, facilitando um olhar mais 
atento sobre os problemas sociais, 
com foco na oferta de melhores 
recursos para encontrar soluções 
que colmatem as necessidades 
humanas fundamentais, pautadas 
pela ética e rigor. O principal ob-
jetivo da Fujifilm é ajudar a me-
lhorar a qualidade de vida das 
pessoas no mundo inteiro.

Fujifilm “Value from Innovation” 
evidencia a nossa visão, exprime 
os objetivos atuais e futuros, bem 
como os compromissos estabele-
cidos: “Estamos continuamente 
a inovar, criando valores que ins-
piram e entusiasmam pessoas em 
todo o mundo. O nosso objetivo 
é facilitar o potencial e expandir 
os horizontes e melhorar os esti-
los de vida de amanhã”. 

Focando-nos no setor da Saúde, 
a Fujifilm, baseada na tradição da 
escuta ativa dos seus clientes, tem 
vindo a expandir as tecnologias de 
diagnóstico, tendo também em 
conta a comodidade tanto para o 
paciente como para o profissional 
de saúde, tornando-se num dos 
mais reconhecidos fornecedores 
de sistemas de imagiologia e sis-
temas de informação para institui-
ções médicas.

Somos um grupo abrangente na 
área da saúde e bem-estar. Para 
além da área de diagnóstico está 
simultaneamente a vontade de am-
pliar a nossa presença nos secto-

res de prevenção e de tratamento, 
através da investigação e desenvol-
vimento de suplementos, cosméti-
cos funcionais, produtos farmacêu-
ticos e de medicina regenerativa. 

De que forma a Fujifilm encara o 
momento que vivemos?

A Fujifilm está empenhada na 
ajuda ao combate desta crise sa-
nitária. Há muito a fazer na área 
dos cuidados de saúde e, no que 
se refere à Covid-19, estamos em-
penhados em aperfeiçoar o nosso 
conhecimento e experiência para 
oferecermos soluções eficientes 
com impacto real no nosso quoti-
diano. 

Continuamos a disponibilizar a 
todos os profissionais na linha da 
frente as nossas soluções state-of-
-the-art, equipamentos móveis de 
Raio-X e de ecografia para facilitar 
o diagnóstico e evitar a propaga-
ção da infeção. Adicionalmente e 
porque queremos contribuir para 
a erradicação desta pandemia, es-
tamos a acelerar os testes clínicos 

do nosso medicamento antiviral. 
Prosseguimos ainda com a expan-
são das nossas instalações de bio-
processamento, bem como com 
alianças estratégicas para assegu-
rar, através das nossas capacida-
des de produção, o fornecimento 
constante de medicamentos e va-
cinas vitais à população mundial. 
Questionamo-nos diariamente 
sobre o que podemos fazer pela 
humanidade. E, enquanto traba-
lharmos juntos no combate a esta 
pandemia global, nunca deixa-
remos de inovar para um mundo 
mais saudável.

Explorando o potencial 
da inteligência artificial

As tecnologias de inteligência 
artificial (IA) continuam a desem-

penhar um papel significativo na 
luta contra a pandemia do corona-
vírus. Graças ao REiLI, a platafor-
ma de IA da Fujifilm, os médicos 
podem otimizar a velocidade e a 
precisão dos seus diagnósticos de 
Covid-19 e melhor controlar a dis-
seminação da doença.

Diagnóstico médico portátil 
na mão dos profissionais 
da linha da frente

Para os médicos que trabalham 
em ambientes de cuidados crí-
ticos, as nossas tecnologias de 
diagnóstico móvel oferecem in-
formação clínica imediata, melho-
rando simultaneamente a segu-
rança do paciente, aumentando a 
eficiência e reduzindo as complica-
ções. As inovações da Fujifilm em 

diagnóstico médico, como o ecó-
grafo portátil, o raio-X móvel - FDR 
Nano e FDR Go - e o raio-X portá-
til - FDR X-air - encontram-se nas 
mãos dos profissionais que traba-
lham na linha da frente –, desem-
penhando um papel vital no trata-
mento do paciente. É nosso dever 
prestar apoio contínuo e consis-
tente aos profissionais de Saú-
de. O FDR X-Air é um equipamen-
to 100% portátil de Raios-X que 
permite chegar aos pacientes isola-
dos em casa. Acreditamos que um 
dos principais desafios deste com-
bate é proteger os grupos de risco. 
É nossa obrigação enquanto so-
ciedade fazê-lo.  Assistimos a uma 
evolução crescente dos interna-
mentos domiciliários e no contexto 
desta crise pandémica estes cuida-
dos têm que ser cada vez mais dife-
renciadores e especializados. Com 
o FDR Xair conseguimos alavancar 
e expandir esta resposta. É impe-
rativo preparar e prevenir a possi-
bilidade de uma segunda vaga e 
disponibilizar às nossas equipas um 
equipamento que lhes permita rea-

lizar exames de radiologia nos do-
micílios, sejam estes as casas dos 
utentes ou os lares.

Melhorando a gestão 
do diagnóstico dos pacientes

Com base no know-how da em-
presa em tecnologias de proces-
samento de imagem digital, o 
nosso software SYNAPSE 3D é 
uma ferramenta de visualização lí-
der no apoio clínico ao diagnós-
tico e tomada de decisão. Cons-
cientes do peso da pandemia do 
coronavírus no fluxo de trabalho 
dos profissionais de saúde, esta 
plataforma oferece uma análise 
quantitativa mais rápida e obje-
tiva da fase inicial do Covid-19 e 
auxilia os radiologistas na monito-
rização e no estudo da evolução 
da doença.

Trabalhando com parceiros 
no desenvolvimento de vacinas 
e terapias de grande escala

Como um dos fornecedores 
mundiais líderes no desenvolvi-
mento de processos e serviços de 
produção para o setor biofarma-
cêutico, desempenhamos um pa-
pel ativo no apoio aos governos, 
universidades e indústrias para au-
mentar rapidamente a produção 
de vacinas e terapias Covid-19.

Fornecendo matérias-primas 
essenciais para 
o desenvolvimento
de vacinas e terapias

Líder em inovação e produção 
de ambientes de cultura de célu-
las usados na pesquisa e produção 
em grande escala de bioterapias, 
vacinas e terapias celulares e ge-
néticas, a Fujifilm apoia vários par-
ceiros importantes para a produ-
ção de novas terapias e vacinas na 
luta contra o Covid-19.

3

Never Stop na Inovação para um Mundo Mais Saudável 



sexta-feira, 16 de outubro 2020 | CONNECTING HEALTHCARE | 5CONNECTING
HEALTHCARE

A conferência do vigésimo 
aniversário da Unidade Lo-
cal de Saúde de Matosinhos 

foi um evento extraordinário, que 
deu início a uma cooperação com 
o Seal Group profícua e ao mes-
mo tempo aliciante. De tal forma 
que a segunda conferência não se 
fez esperar, ainda que esperasse 
pela trégua da inesperada pande-
mia por Covid 19. Apesar da con-
tingência, com o risco da inevitável 
comparação com a anterior, tendo 
de ser sobretudo virtual, não dei-
xou de ser virtuosa. Das limitações 
presenciais passámos às oportuni-
dades, reunindo notáveis presen-
ças em direto, em fusos com 14 ho-
ras de diferença. Uma organização, 
planeamento e capacidade absolu-
tamente notáveis, também ao nível 
técnico, por parte do Seal Group.

O incontornável SARS-CoV-2 
teve de ser assunto, e o profes-
sor Peter Doherty, numa entrevis-
ta brilhantemente conduzida pelo 
CEO e Founder do Seal Group, 
Eng. Sérgio Almeida, não podia es-
tar mais contextualizado pelo que 
investigou e investiga, e pelo que 
inspira, tendo recebido o prémio 
Nobel da Medicina em 1996 e sen-
do fundador do Instituto com o seu 

nome na Austrália. Sendo já fi m de 
dia na Austrália, foram abordadas 
pelo Professor Peter Doherty vá-
rias questões muito atuais, desde 
a epidemiologia ao tratamento e 
vacinação para a Covid 19, com a 
sabedoria, simpatia e energia dos 
seus 80 anos. A grande mensagem 
é que temos de saber viver muito 
melhor com eventos como este, 
que tenderão a repetir-se.

Houve dois painéis, sobre inova-
ção e sustentabilidade, moderados 
respetivamente pelo Presidente do 
Conselho Regional do Norte da Or-

dem dos Economistas, Dr. António 
Cunha, e pelo Presidente da As-
sociação Portuguesa de Adminis-
tradores Hospitalares, Dr. Alexan-
dre Lourenço, com participantes 
de diferentes áreas e experiências, 
separados pela conferência do 
Professor Shai Efrati sobre o enve-
lhecimento e suas consequências, 
ditas fi siológicas, que não só não 
serão “tão fi siológicas” como po-
derão ser evitáveis, proporcionan-
do a manutenção de uma qualida-
de de vida e autonomia típicas de 
idades mais precoces (daí a desig-

nação de “reverse aging”). As pro-
vas relativas aos benefícios do uso 
de oxigénio em ambiente hiperbá-
rico já não são escassas, e a gran-
de questão poderá vir a ser a sua 
disponibilização em grande escala.

A conferência foi encerrada com 
a participação em direto da Se-
nhora Ministra da Saúde, Doutora 
Marta Temido, a participação pre-
sencial da Senhora Presidente da 
Câmara Municipal de Matosinhos, 
Dra. Luísa Salgueiro, do CEO e 
Founder do Seal Group, Eng. Sér-
gio Almeida e do Presidente da 
APDL, Dr. Rui Araújo. Com pala-
vras que vale a pena voltar a ou-
vir e a refl etir, mais uma maravilha 
da atualidade tecnológica. E com 
um agradecimento a todos e todas 
que participaram das diferentes e 
variadas formas, muito especial-
mente à Senhora Enfermeira Mar-
garida Filipe e a toda a Comissão 
Organizadora, ao Director do Seal 
Group, Dr. Manuel Cepeda, e à jor-
nalista do Porto Canal Ana Guedes 
Rodrigues.

No próximo ano teremos a tercei-
ra conferência, em junho, no mes-
mo local, com as mesmas parcerias 
na sua organização. Até lá, votos 
de muita saúde!

Segunda Conferência Seal Group e Unidade Local 
de Saúde de Matosinhos

Os desafi os criados pela pan-
demia Covid-19 aos profi s-
sionais de saúde e a toda a 

estrutura hospitalar são enormes. 
Se num passado recente a dinâmi-
ca e exigência no dia-a-dia eram já 
bastante relevantes, podemos di-
zer que hoje o setor da saúde tem 
sido colocado à prova, e os resul-
tados demonstram que podemos 
confi ar. 

Por tudo isto, a segunda edição 
do “Connecting Healthcare” tinha 
mesmo de se realizar. Apesar das 
limitações de organização decor-
rentes dos tempos que vivemos, 
o evento deste ano assumiu uma 
importância ainda maior por re-
presentar também a oportuni-
dade para reconhecer todos os 
profi ssionais de saúde que diaria-
mente dão o seu melhor.

O sucesso deste evento que se 
realizou num formato misto pre-
sencial e digital, uma vez mais no 
edifício do Terminal de Cruzeiros 
do Porto de Leixões, fi cou bem re-
gistado na transmissão em direto 
para o mundo com a presença de 

3385 participantes de vários paí-
ses.

Este ano, o keynote speaker do 
evento foi o Professor Peter Do-
herty, Prémio Nobel da Medicina 
e Fisiologia (1996), Australiano do 
Ano (1997), fi gura de grande rele-
vo cientifi co por descobertas rela-
cionadas com a especifi cidade da 
defesa imunitária celular, cujos es-
tudos representam um novo cami-
nho para a descoberta de novas 
vacinas. O Fundador do “Instituto 
Peter Doherty”, considerado o “pai 
da epidemiologia na Austrália”, é 
uma referência global num contex-
to onde a pandemia de Covid-19 e 
a vacinação estão no centro do de-
bate mundial. 

A relevância dos temas permi-
tiu uma dinâmica de partilha com 
grande foco na sustentabilidade 
da saúde em Portugal e no mun-
do, bem como pelo crescimento 
dos profi ssionais e das equipas no 
contexto organizacional. As inter-
venções inspiradoras conectaram o 
conhecimento e a ciência com mo-
mentos de perguntas e respostas, 

sempre num clima de crescimento 
pessoal e profi ssional.

É importante realçar que toda  
esta dinâmica de sucesso apenas 
é possível pela parceria do Seal 
Group com a ULSM, que, na 
pessoa do seu Presidente 
do Conselho de Adminis-
tração, Professor António 
Taveira Gomes, têm tido 
a visão de assumir um 
papel relevante no setor 
da saúde, portador de 
uma mensagem posi-
tiva e mobiliza-
dora, que muito 
contribui para 
a humanização 
hospitalar. 

O foco nos 
valores e na 
ética profi s-
sional num 
contexto 
de inova-
ção tec-
n o l ó g i c a 
foi também 
um tema abor-

dado, destacando ainda a inter-
venção da Sra. Ministra da Saú-
de, Dra. Marta Temido, que pelo 
2.º ano consecutivo esteve con-
nosco, deixando uma mensagem 
de esperança e reconhecimento 
da importância desta iniciativa
numa altura tão exigente para o 
SNS e seus profi ssionais. 

Uma palavra especial de apre-
ço à C.M. de Matosinhos na 
pessoa da Sra. Presidente, Luísa 

Salgueiro, à Administração 
da APDL, na pes-
soa do seu Pre-
sidente, Eng.º 
Nuno Araújo, 
e a todos os 
nossos par-
ceiros, ora-
dores e mo-
deradores 
que real-
mente ele-
varam ain-

da mais o 
nível desta 

2.ª edição. 
Até 2021!

“Uma oportunidade para reconhecer 
todos os profi ssionais de saúde”

Antonio Taveira Gomes, Presidente do Conselho de Administração da ULSM.

Sérgio Almeida, Fundador do Seal Group.
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Qual  deverá ser o contributo da 
ciência, tecnologia e inovação, 
no desenvolvimento e bem-estar 
da humanidade?

Hoje vivemos mais anos, com 
melhor qualidade de vida e acesso 
a melhores cuidados de saúde do 
que no passado. Em grande par-
te esse ganho civilizacional resulta 
dos avanços na ciência e inovação.

Desde 1990, por via de melho-
res e inovadores medicamentos, a 
esperança de vida foi prolongada 
até 10 anos, de acordo com um es-
tudo da consultora McKinsey reali-
zado em Portugal, o que traduz o 
grande benefício do medicamento 
para a sociedade. 

Na realidade, o benefício é mui-
to maior e tende a crescer quan-
to mais conseguirmos responder a 
perguntas para as quais a humani-
dade ainda não tem respostas. 

E esse é o nosso foco – respon-
der a necessidades médicas não 
preenchidas. 

É para isso que investimos a ní-
vel global todos os anos mais de 8 
mil milhões de dólares em investi-
gação e desenvolvimento. Temos 
11 fármacos na lista de medica-
mentos essenciais da Organização 
Mundial de Saúde e um dos pipeli-
nes e portfolios mais diversifi cados 
e inovadores do setor.

Acreditamos que esse é o me-
lhor contributo que a ciência e 
nós, enquanto companhia far-
macêutica podemos dar: tratar, 
curar, evitar e prevenir algumas 
das doenças mais impactantes da 
nossa era.

De que forma é possível 
conectar pessoas, dentro das 
organizações?

Num ano como este, em que a 
pandemia a todos afetou, conec-
tar pessoas dentro das organiza-
ções passou a ser um objetivo li-
teral. 

Felizmente, nos últimos anos, 
tínhamos vindo a dotar todas as 
equipas de competências e ferra-
mentas digitais. Uma vez que já tí-
nhamos a infraestrutura de tecno-
logia completamente preparada 
e testada, foi relativamente fácil 
conectar todos os colaboradores 
numa nova realidade. Contudo, 
não deveremos subvalorizar o va-
lor da interação pessoal, confi an-
ça e colaboração são dimensões 
críticas nas organizações e mais di-

fícil de estabelecer “por fi bra óti-
ca”.

Um dos grandes desafi os das 
empresas atualmente passa pela 
integração das várias gerações de 
colaboradores. Conectar diferen-
tes gerações com perceções e há-
bitos muito díspares. Na Janssen, 
o que procuramos é o equilíbrio 
entre uma geração mais jovem, 
mais digital e tecnológica, com 
vontade de abraçar várias expe-
riências, e uma outra geração que 
guarda uma enorme experiência e 
conhecimento do setor e do mer-
cado. Ambas são essenciais para a 
nossa missão e só teremos suces-
so se criarmos um ambiente onde 

toda esta diversidade seja consi-
derada, aproveitada e rentabiliza-
da. 

Considerando o momento que 
vivemos, quais são os desafi os 
que a Janssen tem pela frente?

Já que estamos a falar de conec-
tar pessoas dentro das organiza-
ções, diria que também é tempo 
de conectar organizações.

Um dos maiores desafi os que 
na Janssen temos pela frente é 
desenvolver uma vacina para a 
Covid-19. Numa corrida contra o 
tempo como esta, que é um im-
perativo de saúde pública mun-
dial, não se tomaram atalhos, nem 
se excluíram etapas, estando a ser 
cumpridas escrupulosamente to-
das as fases de um ciclo de desen-
volvimento de uma vacina. A prin-
cipal diferença tem sido o grau de 
colaboração entre entidades, que 
tem sido excecional. Este esforço 
conjunto da comunidade cientí-
fi ca, indústria farmacêutica e au-
toridades regulamentares, muito 
focadas e disponibilizando mais 
recursos num propósito comum, 
com o objetivo de disponibilizar 
uma solução efi caz e segura em 
tempo recorde, é o que faz toda a 
diferença. Refi ro-me ao desenvol-
vimento da vacina, mas também à 
sua produção e distribuição: tudo 
está a ser preparado para encurtar 
o tempo de chegar às populações. 
Um exemplo de colaboração exce-
cional  e a nível mundial, que deve 
ser promovido para futuro. Só as-
sim, conectados, vamos dando 
resposta às tais necessidades mé-
dicas não preenchidas e acrescen-
tando ganhos de anos e qualidade 
de vida para o doente.

Filipa Costa, diretora-geral da Janssen

“Um dos maiores desafi os que na Janssen 
temos pela frente é desenvolver uma vacina 
para a Covid-19”

Filipa Costa, diretora-geral da Janssen


